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Identidades, pronomes e emoções: as regras do retrato

Identities, pronouns and emotions: composition rules in portrait painting
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Quando, em finais de junho de 2018, o mnaa abriu as 
portas sobre a grande e ousada aventura que representou  
Do Tirar Polo Natural. Inquérito ao Retrato Português (tendo 
por curador residente Anísio Franco, a par de Filipa Oli-
veira e Paulo Pires do Vale), escrevi na abertura do catá-
logo que era aquela «uma exposição que importava fazer. 
Melhor dizendo, uma exposição que ‘tinha de ser’ levada 
a cabo». A isso me impeliam a representatividade do re-
trato, enquanto género, no acervo do Museu – de Nuno 
Gonçalves (entre os Painéis e as tábuas dos santos) ao São 

Jerónimo, de Albrecht Dürer –, mas também a responsabi-
lidade da instituição no que respeita ao dever de reflexão 
sobre o devir do património artístico nacional. 

O inquérito fez-se (com o acerto e ousadia desse am-
bicioso trio de comissariado), e, como então escrevi, sem 
preocupações de fazer uma História dessa disciplina, an-
tes recenseando os seus caminhos, para «depois deixar se-
guir, livremente, o curso que eles mesmos fornecessem, 
colocando as interrogações que se afigurassem pertinen-
tes – que não, forçosamente, as que decorrem da matriz 
canónica e compendial». Fez-se e, questionando que coi-
sa é o retrato português, reconheceu – e demonstrou, em 
centena e meia de obras, escolhidas com espartano crité-
rio – um território monumental, em quantidade, mas, em 
especial, na qualidade e na volúpia que proporciona, uma 
vez reconhecido, a um tempo aos sentidos e ao intelecto. 

Uma vez reconhecido, pois, abriram-se, afinal, de par 
em par, as portas de um domínio insuspeitado, em cujo 
interior (como quer que seja; será, decerto, ainda cedo 
para obter-lhe a chave) se ocultará esse sentido do retrato 

em Portugal que José-Augusto França perseguiu, justa-
mente na proto-História dessa mesma exposição – e tal, 
ao menos, sabemo-lo hoje. É disso tudo que nasce (no 
mais amplo sentido) este magnífico projeto que agora 
se apresenta no belo marco do notável museu de Viseu: 
por continuar a ser inquérito (circunscrevendo o tema, 

sem nunca o encerrar) e por se desdobrar do seu próprio 
húmus: de novo Anísio Franco, desta feita coadjuvado 
por Ramiro A. Gonçalves, jovem membro da equipa do 
mnaa, que aqui ensaia futuros voos.

Sabiamente organizada (no jogo hábil dos pronomes) 
em torno das questões da representação humana e dos 
afetos que imprimiram o sentido à própria fixação dos 
traços de um ausente – eu, tu, ela/ele; nós, vós, elas/eles –, 
cruzando acervos e instituições, a mostra ensaia uma 
abrangência mais ampla, ainda que, naturalmente, cro-
nologicamente mais restrita, por não questionar o dna 
do género («que coisa é o retrato português», tema central 
em Do Tirar Polo Natural), antes centrando-se nas suas 
vias e formas de expressão: o que faz com argúcia e sen-
sibilidade, num projeto que fará História e na História fi-
cará, também pela beleza do catálogo em que se apoia, ele 
mesmo com assinatura desse jovem mnaa (Ana Sousa) 
que se vai afirmando em garantia de futuro.

Com risco museográfico de Manuela Fernandes (dgpc) 
– novo traço de união com a exposição-mãe e, em geral, 
com tudo o que, ano após ano, tem marcado as transfor-
mações que ocorrem nas Janelas Verdes –, este projeto 
tem, porém, a alma especial de Graça Abreu e o seu toque 
muito particular para vencer obstáculos, ao serviço da ins-
tituição a que se devotou: o Museu Nacional Grão Vasco. 
Que o Paço dos Três Escalões sabe prender quem nele in-
gressa, posso testemunhá-lo de ciência certa.

Imaginar-se-á, pois, com que especial prazer por este 
modo me associo a uma nova aventura entre duas institui-
ções a que me ligam laços para a vida – mas, sobretudo e 
essencialmente, em especialíssima razão pelo rigor do tra-
balho feito e pelo seu notável contributo para o avanço do 
conhecimento e para a preservação do património portu-
guês. É a todos quantos contribuíram para que visse a luz, 
que um extenso reconhecimento aqui deve ser expresso.
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